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FRUTOS DO SISTEMA PREVENTIVO

P. Don Pascual Chávez Villanueva    

Fernando Calò

Fernando nasce em plena segunda guerra mundial, em 1941. Jamais conheceu o pai, o calor de uma casa, o afeto de uma família. A mãe, solteira, trabalhava como doméstica e passava pouco tempo com ele. Fernando foi hóspede de vários orfanatos. Entrou aos oito anos no instituto salesiano do Estoril, Portugal. Volta todas as noites para sua paupérrima habitação onde a mãe o esperava. Com ela, rezava antes de dormir. A maior empresa desse período foi levar a mãe à missa de domingo. De fato, há anos não passava pelos portais de uma igreja. Concluídos os estudos elementares, passou à escola profissional, também dos salesianos. O caráter de Fernando não era certamente o de um santinho, tinha um temperamento vivo e rebelde, a raiva brotava-lhe diante da mínima censura e, com muito custo, conseguia dominar-se; e, além disso, freqüentava companheiros não muito edificantes. Afortunadamente, o seu confessor sentiu o perigo e, sem muitos rodeios, coloco-o em guarda. Foi assim que Fernando começou a sua conversão. Mas não foi um passeio: tinha fama de “garoto brigão”, e os olhos dos superiores estavam sempre voltados para ele. Quando aconteciam desordens ele estava sempre entre os primeiros indiciados. Mas resistiu, repelindo a rebelião de que desejava sair. O diretor o entendeu e lhe demonstrou confiança, tanto a lhe fazer a singular proposta de ser apóstolo entre os companheiros mais recalcitrantes e difíceis. Fernando aceitou o desafio, formando um pequeno grupo de quatro amigos um pouco temerários. “Não são os melhores, mas são capazes de fazer alguma coisa se precisar; os outros, nos quais o senhor está pensando, são muito bons para este tipo de garotos”. Disse ao diretor.
Tinha duas grandes paixões: o futebol e a corneta. No final de 1954 começou a escrever um diário, testemunho do seu esforço de querer melhorar, junto com os companheiros que notavam a sua lenta mas irrefreável mudança. Dois anos depois, durante o Retiro Espiritual, redigiu o programa de sua vida: Quero dominar a minha curiosidade e mortificar a minha vista. Quero ser apóstolo da Virgem Imaculada. Quero ser sacerdote. Em 20 de abril daquele ano, 1956, durante uma acesa partida de futebol no pátio, bateu a cabeça casualmente, mas com violência, contra uma coluna do pórtico. Passou alguns dias na enfermaria, descendo depois entre colegas, mas durante um recreio bateu novamente a cabeça.  Dores fortíssimas aconselham sua internação no hospital. Um colega preocupado com a sua saúde pergunta-lhe: “Fernando, e se morresses?”. “Estou preparado!... Joga-se futebol no Paraíso, não?!” Em 26 de julho, Fernando iniciou o seu jogo no Paraíso.
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